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RESUMO 

O transtorno do espectro autista (TEA) é um grupo de distúrbios do desenvolvimento neurológico de 

início precoce, caracterizado por comprometimento das habilidades sociais e de comunicação, além de 

comportamentos estereotipados. Este trabalho teve como objetivo relatar a experiência vivenciadas 

durante o período das aulas práticas em um ambulatório pediátrico, pontuando a assistência de 

enfermagem para um paciente pediátrico com Transtorno do Espectro Autista (TEA), e os cuidados 

voltados para as suas enfermidades. Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência, 

realizado por acadêmicas de enfermagem da Universidade da Amazônia - UNAMA, durante as aulas 

práticas em um ambulatório infantil em Belém – PA, concluímos que a importância do enfermeiro 

sobre orientar os pais, e direciona-los a consultar o filho com outros profissionais da equipe 

multiprofissional de saúde, e para melhorar a qualidade de vida da criança. 

 

Palavras Chaves: Transtorno do Espectro Autista; Criança; Assistência de Enfermagem. 
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ABSTRACT 

The autistic spectrum disorder (ASD) is a group of early onset neurological development disorders 

characterized by compromised social and communication skills, as well as stereotyped behaviors. This 

work aimed to report the experience experienced during the period of practical classes in a pediatric 

outpatient clinic, scoring the nursing care for a pediatric patient with Autism Spectrum Disorder (ASD), 

and the care focused on their diseases. It is a descriptive study of the type report of experience, carried 

through for academics of nursing of the University of the Amazônia - UNAMA, during the practical 

lessons in a infantile ambulatory in Belém - PA, we concluded that the importance of the nurse on 

guiding the parents, and directing them to consult the son with other professionals of the 

multiprofessional team of health, and to improve the quality of life of the child. 

 

Keywords: Autism Spectrum Disorder; Child; Nursing Assistance. 

 

1  INTRODUÇÃO 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um grupo de distúrbios do desenvolvimento 

neurológico de início precoce, caracterizado por comprometimento das habilidades sociais e de 

comunicação, além de comportamentos estereotipados. Embora definido por estes principais sintomas, 

o fenótipo dos pacientes com TEA pode variar muito, abrangendo desde indivíduos com Deficiência 

Intelectual (DI) grave e baixo desempenho em habilidades comportamentais adaptativas, até indivíduos 

com Quociente de Inteligência (QI) normal, que levam uma vida independente (OLIVEIRA et. al, 

2017). São perceptíveis as manifestações dos déficits do autismo no cotidiano da criança. O déficit na 

comunicação/linguagem pode ser encontrado com a ausência ou atraso do desenvolvimento da 

linguagem oral. Já o déficit na interação social é recorrente ao autismo, tendo em vista a falta de 

reciprocidade, a dificuldade na socialização e o comprometimento do contato com o próximo. E outro 

fator perceptível no autista é o déficit comportamental, onde se encaixa a necessidade do autista em 

estabelecer uma rotina, além dos movimentos repetitivos e as estereotipias, presentes na maioria dos 

casos. O TEA não se concentra nas dificuldades, mas na ampliação de novos olhares, novas 

possibilidades de conhecimento, na compreensão do sujeito, enquanto ser social, buscando 

perspectivas de evolução (SANTOS et. al, 2017). A criança com autismo pode sim ser uma criança 

igual as outras, por isso as vezes é tão difícil para os pais ter um diagnóstico precoce da doença, para 

quanto antes tratá-la para inclusão da criança a sociedade. É de fundamental importância que a 

enfermagem dê assistências a essas famílias, preparando os pais para o convívio diário e social dos 

seus filhos com autismo. São pessoas e tem todo o direito de uma vida saudável e digna perante a 

sociedade (VASCONCELOS et. al, 2017). 
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2  OBJETIVO 

Relatar a experiência vivenciadas durante o período das aulas práticas em um ambulatório 

pediátrico, pontuando a assistência de enfermagem para um paciente pediátrico com Transtorno do 

Espectro Autista (TEA), e os cuidados voltados para as suas enfermidades. 

 

3  METODOLOGIA  

Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência, realizado por acadêmicas de 

enfermagem da Universidade da Amazônia - UNAMA, durante as aulas práticas em um ambulatório 

infantil em Belém - PA, no período de 12 a 14 de março de 2020, as discentes ficaram no setor de 

consultas de enfermagem, com acompanhamento de uma enfermeira/preceptora do ambulatório.  

 

4   RESULTADOS  

Durante o período das aulas práticas no ambulatório pediátrico, a enfermeira responsável do 

setor das consultas de enfermagem, orientou sobre como seria os atendimentos aos pacientes, dando 

todas as informações teóricas para a atender as etapas do processo de enfermagem para uma boa 

assistência ao paciente, iniciamos os atendimentos seguindo todo o protocolo da consulta, em um 

determinado momento, adentrou-se a sala, uma criança com a sua responsável materna, demos início 

a mais uma consulta, começamos nos apresentando, e confirmando o nome do paciente e de sua mãe. 

Começamos o processo de investigação, aonde tinham uma ficha de assistência de enfermagem, 

que continha o histórico, aonde devíamos preencher a identificação do paciente e de seus responsáveis, 

idade do paciente, endereço, data de nascimento e número da matricula do cartão de consultas, em 

seguida, quando começamos a preencher, o paciente A.R.G, disse  que tinha 11 anos, e começou a fazer 

sons silábicos dentro do consultório, demos continuação a consulta, perguntamos o motivo da consulta, 

e a mãe dele informou que aos 5 anos ele tinha sido diagnosticado com Transtorno do Espectro Autista 

(TEA), e que ele fazia acompanhamento com outros profissionais de saúde, e que o  motivo da consulta 

era rotineira, a responsável do paciente falou que ele fazia tratamento medicamentoso com a 

Risperidona, devido as crises que teve anteriormente, e por ficar muito agressivo com a sua mãe, a 

ponto de agredir fisicamente, a responsável relatou que antes de da intervenção medicamentosa ele 

estava muito agressivo e não conseguia conte-lo, por conta de sua estatura e peso, e que ela sofria muito 

por vê o seu filho em uma situação de crise, e foi nesse momento, que ela resolveu leva-lo a uma 

consulta médica, aonde ele foi diagnosticado com o transtorno. 
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Dando continuidade com a consulta, perguntamos sobre as condições sócio-econômicos da 

família, aonde perguntamos quantas pessoas habitavam em sua residência, e a mãe respondeu que 

somente ela e o filho, disse que viviam de aluguel, a renda familiar era de um salário mínimo por mês, 

a ocupação da mãe era de caixa de supermercado e perguntamos sobre o pai do paciente, a responsável 

relatou que assim que o pai descobriu que ela estava gravida, ele abandonou, perguntamos sobre as 

condições de saúde da criança, se a mãe tinha feito o pré-natal, e ela afirmou que fez em um posto de 

saúde do seu bairro, o parto foi normal, e perguntamos sobre os antecedentes familiares e hereditários, 

a responsável não soube responder devido ter sido afastada da sua família muito pequena, perguntamos 

sobre a situação alimentar  do paciente A.R.G, e a responsável relatou que era uma alimentação boa, e 

que ele fazia 6 refeições ao dia, sem restrição de alimentos, e que a criança ingeria pouca água ao dia, 

o paciente estava calmo e sempre respondia quando perguntávamos. 

Logo em seguida, iniciamos o exame físico, T=36ºC; PA=120/80mmhg; Peso: 41,500g; Altura: 

145cm; FC=97bpm; SpO=98%, aparência geral tranquilo, apresentou-se com um vestuário limpo, a 

pele estava limpa, e hipocorada, avaliamos a cabeça e notamos o paciente apresentava escabiose, e uma 

descamação no couro cabeludo, as mucosas estavam levemente coradas, avaliamos o pescoço e tronco, 

e os membros, os genitais estavam limpos, a cavidade oral estava retardada. 

Depois deste processo, iniciamos as orientações da consulta a responsável do paciente A.R.G, 

que se mostrou bastante atenta as orientações fornecidas pelos acadêmicos, explicamos sobre os 

cuidados que iriam ocorrer por meio da Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) ao 

paciente, para os cuidados de enfermagem o método de aprimoramento da criança é muito eficaz, e a 

enfermagem vem com o intuito de construir isso com o paciente, na assistência de enfermagem o 

diálogo com o paciente autista é fundamental importância para a construção do sujeito, neste caso, o 

enfermeiro atua como o mediador entre o paciente e sua família, tentando desta forma, diminuir os 

anseios do paciente e da família que acompanha diariamente a criança. 

É de extrema importância ressaltar que em casos de TEA, a equipe multidisciplinar é muito 

eficaz para contribuir como um suporte para esses pacientes, contudo, orientamos a responsável do 

paciente, para continuar com as consultas medicas, com as sessões de  fisioterapia e terapias 

ocupacionais, e consultas com a nutricionista, esses serviços também eram oferecidos pelo 

ambulatório, em que o paciente pediátrico estava fazendo  constantemente, e explicamos a importância 

que esses serviços iriam fazer na vida do mesmo, junto com atividades físicas que era orientada pelo 

educador físico da unidade. 
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5  CONCLUSÃO  

A partir da experiência vivenciada, foi visto que a assistência de consulta de enfermagem a um 

paciente pediátrico com Transtorno do Espectro Autista, no qual a uma dificuldade de comunicação e 

interação, tem que haver uma abordagem acolhedora no atendimento, para que ele se sinta confortável 

para prosseguir com a inspeção de saúde e uma pequena entrevista junto com os responsáveis presentes. 

Portanto, a importância do enfermeiro saber orientar os pais a consultar o filho a outros profissionais 

da equipe multiprofissional de saúde, para que haja uma boa convivência com a criança. 
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